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ATA DA 121ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COLEGIADO DE CURSO  DE ENGENHARIA AMBI-1 

ENTAL - CEAMB. 2 

Aos vinte dias do mês de maio de dois mil e quinze, às treze horas e quarenta minutos, na Sala da 3 

Vice-Diretoria da Escola de Minas, no campus Morro do Cruzeiro, reuniu-se, ordinariamente, o 4 

Colegiado do Curso de Engenharia Ambiental - CEAMB, sob a presidência do Prof Gilberto 5 

Queiroz da Silva (DECIV), com a presença dos seguintes docentes: Lia de Mendonça Porto  6 

(DEAMB), Máximo Eleotério Martins  (DEPRO), Maria Alzira Diniz Almeida  (DEQUI), Silvana 7 

de Queiroz Silva  (DECBI), Fernando Antônio Borges Campos  (DECIV), Edney Augusto Je-8 

sus de Oliveira  (DEMAT), Danton Heleno Gameiro  (DEMET), Jaqueline dos Santos Soares  9 

(DEFIS), Luís de Almeida Prado Bacellar  (DEGEO) e dos discentes David Marques Soares  e 10 

Pedro Henrique Alves Brito Lisboa . Havendo quórum, o Presidente deu início à reunião, dando 11 

as boas vindas a todos os presentes e, especialmente, ao Prof. Luís Bacellar (DEGEO) a ser em-12 

possado. Iniciando pelo item I.1. Posse de novos Membros  do EXPEDIENTE, o Presidente in-13 

formou que a Assembléia Departamental do Departamento de Geologia, reunida em 16/04/2015, 14 

indicou o nome do Prof. Luís de Almeida Prado Bacellar para representar o DEGEO, comunicado 15 

feito através do ofício DEGEO Nº 022/2015, de 17/04/2015. A seguir, após a leitura do Termo de 16 

Posse, assinado por ambos, foi dada posse ao Prof. Luís Bacellar para um mandato de dois anos 17 

a contar dessa data. Em seguida, o Presidente informou que o a Assembléia do Departamento de 18 

Engenharia Civil, reunida em 19/05/2015, indicou o nome do Prof. Gilberto Queiroz da Silva para 19 

representar o DECIV, em recondução, Resolução ADDECIV Nº 038/2015, comunicado através do 20 

ofício DECIV Nº 036/2015/DECIV/EM/UFOP, de 19/05/2015. Em seguida, após a leitura do termo 21 

de posse, assinado por ambos, foi dada posse ao Prof. Gilberto Queiroz para um período de dois 22 

anos, a partir dessa data. Passando ao item 2. Comunicações , do EXPEDIENTE, o Presidente 23 

do CEAMB comunica que a Sra. Marilene Guimarães Bretas assumiu o cargo de Secretária dos 24 

Colegiados de Curso de Engenharia Ambiental, Engenharia Civil e Engenharia de Minas, deu as 25 

boas vindas e desejou um profícuo trabalho à frente da secretaria do Colegiado. O Presidente 26 

informou o término dos mandatos do Prof. Gilberto Queiroz da Silva, Frederico Garcia Sobreira, 27 

Lia de Mendonça Porto, Karla Boaventura Pimenta Palmieri e Cláudio Eduardo Lana nessa data, 28 

e que já expediu os correspondentes ofícios solicitando a indicação de novos representantes. In-29 

forma que o Sistema de Controle Acadêmico emitiu relatório com 22 alunos sob risco de desliga-30 

mento e/ou jubilamento e que convocou esses alunos para comparecimento à coordenação do 31 

Curso para orientação. Muitos deles estão em vias de se formar e outros precisam de maior cui-32 

dado para concluir o curso no prazo máximo. Informou sobre a realização do Programa Sala Aber-33 

ta: Docência no Ensino Superior da PROGRAD a ocorrer em 29/05/2015, no Auditório da Escola 34 
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de Farmácia e convidou os professores interessados a participar do evento. Informou sobre parti-35 

cipação em reunião da Câmara de Colegiados da UFOP, convocada pela PROGRAD, ocorrida no 36 

auditório do Bloco de Salas de Aulas, no dia 15/05/2015, com aproximadamente 26 representan-37 

tes dos Colegiados de Curso de Graduação, quando foram feitos alguns informes gerais sobre o 38 

edital para matrículas por religamento, reopção, transferência e PDG, orientação a alunos, aten-39 

ção aos alunos com possibilidade de formatura, sobre o cumprimento dos horários das turmas 40 

pelo turno de oferta e conferência do quadro de horários das disciplinas de cada curso. Foram 41 

tratados assuntos relacionados com as Comissões Especiais criadas, especialmente acerca da 42 

Comissão de Avaliação e Exame Especial da UFOP. Tratou-se de eliminar o caráter substitutivo 43 

dos exames especiais, com propostas de criar exames de segunda chamada e limitar a participa-44 

ção nos exames especiais aos alunos com média semestral maior ou igual a 4,0 e que a média 45 

final deveria incluir a nota do exame especial e a média semestral. Verificaram-se várias reclama-46 

ções sobre o sistema de avaliação e que a PROGRAD iria preparar uma minuta de proposta do 47 

sistema de avaliação para ser submetida aos Colegiados de Curso. Informou sobre o andamento 48 

da disciplina BCC443 - Geoprocessamento e Sistemas de Informações Geográficas, iniciada em 49 

01/Abr/15, objeto de pedido de explicações ao DECOM. O Prof. Gilberto realizou uma reunião 50 

com os alunos, no dia 30 de março, para entender a preocupação dos alunos e comunicar as pro-51 

vidências adotas pelo CEAMB junto ao DECOM e se posicionando quanto ao cumprimento inte-52 

gral da carga horária programática, bem como do conteúdo programático. Informou sobre as trata-53 

tivas com o Chefe do DECOM e que o Prof. Tiago propôs um novo plano de ensino para cumpri-54 

mento da disciplina, envolvendo a contratação de um substituto para aulas de exercícios e o cre-55 

denciamento de um funcionário do DECBI com conhecimentos em Cadastramento Ambiental Ru-56 

ral, para complementação das aulas de aplicações. Dessa forma, espera que a disciplina seja 57 

concluída normalmente e com êxito. Em seguida o Prof. Gilberto informou sobre resposta dada 58 

pelo Diretor da Escola de Minas sobre a mudança de local do Colegiado sem aviso prévio e sem 59 

que as condições de funcionamento estivessem completas, salientando que a resposta evidenciou 60 

um claro desprestígio dos Colegiados de Curso da Escola, uma vez que o Diretor tratou das 61 

questões da mudança com os chefes de departamento e aos presidentes dos colegiados 62 

apenas comunicou as mudanças em reunião do Conselho Departamental. Ressaltou que 63 

esse desrespeito parece ser um costume na UFOP que vinculam o curso ao um departa-64 

mento, se esquecendo que os colegiados estão hierarquicamente equivalentes aos depar-65 

tamentos. Na seqüência, o Presidente fez a leitura do ofício CEAMB Nº 029/2015, de 07/05/2015, 66 

dirigido ao Magnífico Reitor da UFOP, tratando da matrícula do Sr. Klaus Paz em seis disciplinas 67 
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isoladas, contrariando o limite máximo de três disciplinas que podem ser cursadas (Art. 47 do Re-68 

gimento Geral) e sem a aprovação pelos chefes do DEAMB, DECIV e DEGEO, conforme exigên-69 

cia do mesmo Art. 47 do Regimento Geral. Nesse caso pediu a correção da irregularidade e a 70 

responsabilização do servidor que realizou as matrículas. Nesse momento, o Colegiado passou a 71 

contar com a presença do Prof. Alberto de Freitas Castro Fonseca (DEAMB) que irá falar sobre 72 

Estágio Curricular, convidado pela Presidência para estar presente à reunião com direito a voz. O 73 

Presidente informou sobre a situação do recurso do CEAMB sobre a decisão do CUNI Nº. 74 

1672/2014, de determinar que o Colegiado do Curso de Engenharia Ambiental realizasse a classi-75 

ficação dos candidatos a matrícula por transferência e por PDG em 2014/2, aguardando parecer 76 

da Comissão de Legislação e Recursos, para entrar na pauta da próxima reunião. Informou sobre 77 

fato novo na representatividade dos departamentos no CEAMB, pois existe uma resolução do 78 

CUNI que diz que somente as disciplinas obrigatórias seriam contadas na proporção para estabe-79 

lecimento da representação e que os departamentos que somente oferecem eletivas deveriam se 80 

manifestar pelo interesse ou não da representação. Assim, o assunto será estudado novamente e 81 

será apresentado em uma próxima reunião. Informou sobre a existência de três comissões espe-82 

ciais do CEAMB e suas composições, a saber: Comissão Especial para Acompanhamento do 83 

Plano de Ações Pedagógicas composta pelos docentes Lia Porto (mandato vencendo nessa data) 84 

e Máximo Eleotério e pelo discente David Marques. Comissão Especial para Atualização, Organi-85 

zação e Acompanhamento dos Programas das disciplinas composta pelos professores Gilberto 86 

Queiroz e Edney e pelo discente Pedro Henrique. Comissão Especial para Apreciação de Altera-87 

ções Curriculares composta pelos professores Frederico Sobreira e Cláudio Lana (com mandatos 88 

vencendo nessa data) e pela discente Mel Faria (mandato já vencido). Diante disso, informa que 89 

as comissões deverão ser recompostas nas próximas reuniões. Finalmente, o Presidente informou 90 

ter detectado a existência de diversos assuntos pendentes de decisão no CEAMB, fazendo a leitu-91 

ra de cerca de16 assuntos pendentes: atas sem aprovação, oferta das disciplinas Biologia Celular 92 

e Microbiologia Aplicada à Engenharia Ambiental, introdução de Química Analítica na grade, re-93 

curso ao CUNI sobre o processo de transferência e PDG, Ações do Plano de Ações Pedagógicas, 94 

programas de disciplinas inexistentes ou desatualizados, implementação da disciplina de recursos 95 

energéticos do DEAMB, análise dos casos de disciplinas com elevada reprovação, proposta do 96 

DEGEO sobre minerais, rochas e solos, página do CEAMB na internet desatualizada, reforma da 97 

resolução sobre AACC, conteúdo de Mecânica Racional requerido pelo DEFIS, ofício DEMAT so-98 

bre reprovações elevadas em MTM123, reclamação de alunos contra inexistência de aulas práti-99 

cas de QUI200 e representação do NDE sobre disciplina do DEMET. Em seguida, o Presidente 100 

passou a palavra aos demais membros para as suas comunicações, sem ter havido manifestação. 101 
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Devido a compromisso do Prof. Alberto à partir das 15 horas, o Presidente propôs que fosse inver-102 

tida a ordem dos trabalhos, antecipando o item 1, da Ordem do Dia e somente depois se delibe-103 

rasse sobre o item 3 do Expediente, proposta aprovada por consenso dos presentes. Item 1. 104 

Apresentação sobre as condições de oferta de AMB392  - Estágio Curricular , da Ordem do 105 

dia , a ser feita pelo Prof. Alberto, professor responsável pela disciplina, do DEAMB. O Presidente 106 

informou ter feito convite ao Chefe do DEAMB, Prof. Frederico Sobreira, através do ofício CEAMB 107 

Nº. 038, de 12/05/2015, lido para os presentes, para que o professor responsável por AMB392 108 

viesse até o Colegiado para discorrer sobre as condições de oferta da disciplina em questão, 109 

abordando como está conduzindo a disciplina, como tem sido construído o plano de ensino, o mé-110 

todo de avaliação, o rendimento dos alunos, as normas existentes e quais proposições ele teria 111 

para melhoramento das condições de oferta e do rendimento da referida disciplina. Antes de pas-112 

sar a palavra ao Convidado, o Presidente apresentou um levantamento do número de alunos ma-113 

triculados na disciplina desde 2008, com o número de aprovações, reprovações por nota, reprova-114 

ções por falta, reprovações por nota e falta, trancamentos e professor responsável pela disciplina. 115 

O Presidente apresentou os números correspondentes e uma análise gráfica da evolução de ma-116 

triculados e aprovados, observando que apenas três professores lecionaram a disciplina, que em 117 

2011/2 e 2010/2 conseguiu-se 100% de aprovação e que em 2012/2, 2009/2 e 2008/2 o índice de 118 

aprovação ficou abaixo de 60%. De 2008/2 a 2015/1 foram matriculados 208 alunos, sendo 148 119 

aprovados, 14 reprovados por nota, 3 reprovados por frequência e 24 trancamentos. A média ge-120 

ral de aprovação foi de 71,2%, valor considerado baixo para os padrões de uma disciplina de vi-121 

vência profissional. Em seguida o Presidente apresentou a resolução CEAMB Nº 10, de 122 

14/08/2009, que regulamenta o oferecimento da disciplina Estágio Curricular, comentando artigo 123 

por artigo, o seu conteúdo. Em especial salientou sobre a definição de estágio curricular do Art. 1º 124 

da Seção Estágio Curricular, do caráter obrigatório da supervisão pelo CEAMB (Art. 2º) e da coor-125 

denação da disciplina por um professor designado pelo CEAMB (Art 4º.), da supervisão e orienta-126 

ção das atividades e acompanhamento de elaboração do relatório de Estágio por um professor 127 

orientador e pelo fato de que o aluno deverá escolher um professor orientador antes do início do 128 

estágio. O Presidente ressaltou, ainda, a obrigatoriedade do relatório de estágio ser apresentado 129 

em sessão pública na presença de uma banca examinadora e da exigência de que os alunos ma-130 

triculados na disciplina ter presença em 75% das seções de apresentação dos relatórios. O Presi-131 

dente ainda observou que a avaliação atribuída ao aluno resultará apenas em aprovação ou re-132 

provação, de acordo com a posição da banca examinadora e sobre as recomendações para ela-133 

boração do relatório. Em seguida passou a palavra ao Prof. Alberto que se manifestou dizendo 134 

que ao assumir a disciplina AMB392 - Estágio Curricular essas normas já não eram cumpridas e 135 
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que também não as estava cumprindo integralmente e que, a princípio, não vê motivos para mu-136 

dar seu comportamento já que não tem recebido reclamações por parte dos alunos. Disse que 137 

aceita aluno sem ter concluído o estágio, desde que o referido estágio e o relatório sejam concluí-138 

dos dentro do período letivo e enfatizou que sua atitude se dá pelo fato de ser muito difícil conse-139 

guir um estágio em Engenharia Ambiental, principalmente em Ouro Preto. Disse ter comunicado 140 

sua decisão, informalmente, ao Conselho Departamental e ao NDE - Núcleo Docente estruturante, 141 

que se preocupa mais com o programa da disciplina do que com o regimento e a ementa. Falou 142 

que no início ministra quatro aulas presenciais, mas que há sobreposição de conteúdo com Traba-143 

lho de Graduação; que se coloca à disposição dos alunos para qualquer esclarecimento e que, ao 144 

final do curso, manda avisos por e-mail aos alunos. Disse que dispensou a Banca Examinadora 145 

por não ter um “feedback”, mas que pede aos alunos que façam uma apresentação do estágio e 146 

que os demais alunos matriculados devem assistir essas apresentações para que os conhecimen-147 

tos possam ser compartilhados e para melhorar a apresentação oral, ponto esse que considera 148 

importantíssimo para a formação profissional de seus alunos; afirmou que a presença nessas 149 

apresentações tem sido maciça, mas que reconhece que os alunos só procuram o orientador uma 150 

ou duas semanas antes do término do curso. Às quinze horas a professora Jaqueline dos Santos 151 

Soares pediu licença e se retirou para ministrar aulas. Acha que os orientadores têm tido uma 152 

participação pequena na orientação dos estágios, quase sempre apenas na elaboração do relató-153 

rio. Informou que exige que os relatórios sejam entregues na forma digital (PDF), por e-mail, com 154 

assinatura digitalizada, quinze dias antes do término do curso. Registra-se a saída da Profª. Silva-155 

na para ministrar aulas. Disse mais, passa roteiro aos alunos e solicita a entrega no prazo e que 156 

usa uma barema para o procedimento avaliativo, sendo que a nota da apresentação corresponde 157 

a 60% e que 40% refere-se ao relatório do estágio, questionado pelo Presidente disse que faz 158 

leitura dinâmica dos relatórios e que está aberto a sugestões que promovam melhorias na quali-159 

dade do curso. Às quinze horas e trinta e cinco minutos o professor Fernando Antônio Borges 160 

Campos e o discente David Marques Soares pediram licença e se retiraram da reunião. Após dis-161 

cussões sobre o assunto, ficou decidido que seria feita uma compilação das proposições do Prof. 162 

Alberto para ser enviada a cada um dos membros para deliberação sobre alterações ou ajustes na 163 

norma de Estágio Curricular, em uma próxima reunião. O Presidente perguntou ao professor Al-164 

berto sobre a sua disposição para melhoria da norma, tendo este afirmado ser sua obrigação e 165 

que estava à disposição do Colegiado. O Presidente agradeceu a disponibilidade e a presença do 166 

Prof. Alberto, que se retirou da sala. Após isso, o Presidente voltou ao item 3  do EXPEDIENTE 167 

informando que as minutas das atas da 113ª e 115ª reunião não ficaram prontas e que não serão 168 

apreciadas nessa reunião. Colocou em discussão o texto da ata da 114ª reunião do CEAMB de 169 
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10/11/2014, que, após discutida foi colocada em votação tendo sido aprovada por maioria dos 170 

presentes, sem alterações, com as abstenções do Prof. Danton e do Prof. Bacellar. O Presidente 171 

colocou em discussão o texto da ata da 120ª reunião do CEAMB de 14/04/2015, que após discuti-172 

da, foi aprovada por maioria dos presentes com abstenção do Prof. Bacellar. Retornando à OR-173 

DEM DO DIA, no item 2. Deliberação sobre as Vagas Residuais no Cur so de Engenharia Ambien-174 

tal , o Presidente deu ciência sobre a nova resolução CEPE 6.270/2015, de 15/04/2015, que trata do 175 

assunto, com a novidade de que o processo de reopção, reingresso, transferência e PDG seria reali-176 

zado em uma etapa única, devendo os colegiados de curso definir o número de vagas para cada mo-177 

dalidade, dentro do número de vagas residuais existentes no curso. Para o Curso de Engenharia Am-178 

biental foram apuradas 25 vagas residuais. Por não concordar com o cálculo no atual semestre letivo, 179 

por ter entrada anual, o Presidente faz a leitura de ofício CEAMB Nº. 028/2015, dirigido à PROGRAD, 180 

protestando quanto ao cálculo do número de vagas residuais, visto que o curso já tem 155 alunos ma-181 

triculados, que irão se matricular mais 36 alunos no segundo semestre de 2015 e que a matrícula de 182 

mais 25 alunos elevaria o número de alunos para 216. Mesmo considerando que a expectativa é de 183 

formatura de cerca de 13 alunos no atual semestre letivo, ainda assim, o número seria 203, acima do 184 

número total de vagas no curso (180). O Presidente fez a leitura de partes do ofício PROGRAD Nº. 185 

246/2015, de 12/05/2015, somente recebido ontem, reafirmando que o cálculo estava de acordo com a 186 

resolução CEPE 6.270/2015, fato não questionado, e que o número de vagas residuais seria apresen-187 

tada ao CEPE para deliberação no próximo dia 13/05/2015 (o ofício foi de 12/05/2015, recebido em 188 

data posterior), Como não houve posicionamento do CEAMB, as vagas foram distribuídas conforme a 189 

Resolução CEPE Nº. 6.270/2015, ficando 7 para reingresso, 6 para reopção de curso, 6 para transfe-190 

rência e 6 para portador de diploma de graduação. Colocado o assunto em discussão, vários membros 191 

emitiram sua opinião no sentido de que o número não estava correto, era excessivo o que poderia 192 

acarretar prejuízos ao curso, visto que a maioria dos alunos que ingressam por meio desse processo 193 

cursarão os primeiros períodos do curso (no caso do semestre que vem seriam oferecidos apenas o 194 

períodos ímpares). Os representantes dos departamentos do ICEB alertaram para as dificuldades de 195 

acomodar mais 25 alunos novos, além dos 36 que já entram no segundo semestre de cada ano letivo. 196 

Após discussões, foi aprovada por unanimidade, uma proposta para que o Presidente represente junto 197 

ao CEPE para tentar impedir a entrada dos 25 alunos das vagas residuais e que nos próximos perío-198 

dos a entrada através das vagas residuais somente ocorram no primeiro semestre letivo de cada ano, 199 

no caso de haver vaga residual. Passou-se ao item 3. Oferta de disciplinas Eletivas para 2015/2 . O 200 

Presidente apresentou um levantamento das disciplinas eletivas oferecidas para o curso de Engenha-201 

ria Ambiental, pelos departamentos da UFOP, dizendo que muitas delas não estavam sendo ofereci-202 

das e que para resolver essa questão enviou ofícios ao DECIV, DEBIO, DEQUI, DEPRO, DEMIN, DE-203 

CAT, DECOM, DEAMB e DEGEO, solicitando aos chefes dos departamentos empenho na oferta des-204 
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sas disciplinas eletivas. Nesse momento, às dezesseis horas e cinco minutos, o professor Luiz de Al-205 

meida Prado Bacellar pediu licença e se retirou. Antes de passar ao Item 4 da Ordem do Dia , a Prof. 206 

Maria Alzira solicita inversão dos itens de pauta para discussão do item 6, proposta submetida a apre-207 

ciação do Colegiado e aprovada por unanimidade. Passando ao Item 6. Proposta do DEQUI para 208 

desmembramento de QUI200 - Química Geral em duas di sciplinas, sendo uma teórica e outra 209 

prática , da ORDEM DO DIA, o Presidente comunicou que criou uma Comissão Especial composta 210 

pelas professoras Lia Porto e Jaqueline, para emitir parecer escrito sobre a conveniência ou não da 211 

proposição apresentada pelo DEQUI. Em seguida passou a palavra à Profª Lia que iniciou o seu relato 212 

informando sobre reunião com chefe do Departamento de Química que teria informado que na década 213 

de 90 (noventa) essa separação foi realizada, mas que não deu certo por falta de acompanhamento, 214 

não se aprofundando no assunto; que a disciplina é teórica e prática, sendo que a parte teórica é valo-215 

rada em 80% (oitenta por cento) e a prática em 20% (vinte por cento), motivo pelo qual, há certo desin-216 

teresse pela parte prática e que esse desinteresse é maior ainda entre os alunos repetentes. Outra 217 

questão apontada na reunião acima citada, se refere ao fato da parte prática usar como base para as 218 

suas atividades, no primeiro período, a teoria que deveria ter sido apreendida no ensino médio, mas 219 

que isso não é uma realidade para a maioria dos alunos. Por fim, a professora Lia questionou como 220 

seria a aprovação em prática sem a correspondente aprovação na teoria. Já na reunião com os pro-221 

fessores da Química Geral, foi dito que era importante separar os dois conteúdos para valorizar a dis-222 

ciplina prática e que essa deveria ser valorada em 100 (cem) pontos e elaborada para ser autônoma. 223 

Finalizando, a Prof. Lia disse que as proposta são as seguintes: a) disciplina teórica como pré requisito 224 

da disciplina prática; b) Disciplinas autônomas, podendo ser disponibilizadas no mesmo período. A 225 

Profª Alzira disse que a separação era necessária para dar chance ao aluno de se dedicar mais a teo-226 

ria. Salientou que o grande percentual de repetência gera muitos custos e mais encargos didáticos; O 227 

Prof. Danton acha que a separação pura e simples não resolve o problema. Nesse momento, por volta 228 

de 16 h e 40 min, a Profª Alzira pede licença e deixa a sala de reuniões, pois tem outro compromisso. 229 

Assim, por falta de quorum, sem esgotar a pauta, o Presidente comunicou que haverá nova reunião na 230 

próxima semana, agradeceu a participação de todos e encerrou a reunião, da qual lavrou-se a presen-231 

te ata que, se aprovada, vai assinada pela Secretária e pelo Presidente do CEAMB.  232 

 233 
______________________________                     ____________________________________ 234 
   Marilene Guimarães Bretas  Prof. Gilberto Queiroz da Silva 235 
      Secretária do CEAMB      Presidente do CEAMB 236 
 237 
 238 
Aprovada em 02 de junho de 2015. 239 


